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O passado e o
futuro visto por
64 personalidades
Na tropa, a vender gelados, a estudar, a viajar, em Portugal ou no
estrangeiro. As histórias são tão díspares quanto interessantes. As 64
personalidades que responderam às duas questões que o Económico
colocou fizeram uma dupla viagem no tempo: recordaram peripécias
dos seus 26 anos e tentaram antecipar como será o país ou as suas
empresas em 2041. Um país mais moderno, vencedor dos desafios de
um mundo mais global, um local aprazível para viver, um país de iguais,
que sabe cuidar dos seus cidadãos, uma nação de empreendedores é
assim que a maioria deseja que Portugal seja dentro de 26 anos. Se uns
acreditam que o projecto europeu se aprofundou outros questionam se
ainda existirá. Até a hipótese de uma guerra é equacionada. Adivinhar é
impossível, mas certamente que não teremos drones a passear cães,
nem roupa que fala connosco e seca em cinco segundos.

O que estava a fazer
quando tinha 26 anos?

Onde vê a sua empresa e/ou
o país daqui a 26 anos?

AMÉRICO
AMORIM
CEO do Grupo Amorim

Quando tinha 26
anos já estava a tra-

balhar no grupo Amorim.

Para quem tem 63
anos de grupo Amo-

rim essa pergunta não
tem uma resposta fácil.
Vejo o grupo a evoluir da
mesma forma que o tem
feito nestes últimos 63
anos. E, portanto, a man-
ter-se um grupo relevan-
te na economia portugue-
sa, aliás os indicadores
actuais não revelam ou-
tra coisa.
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Destaque 26º Aniversário do Económico

PEDRO SOARES
DOS SANTOS
CEO do grupo Jerónimo Martins

Aos 26 anos, era vendedor de
gelados da Olá. Trabalhava,

portanto, no departamento de ca-
tering da Iglo-Olá e passava os
meus dias a visitar os clientes de
restauração e a angariar novos
clientes.

Aos 91 anos, espero es-
tar cá para ver que

Portugal conseguiu posi-
cionar-se como a Califór-
nia da Europa. Isso signifi-
cará que foi capaz de
gerar os consensos
necessários para
fazer as refor-
mas estrutu-
rais que pre-

cisam de ser feitas e que se liber-
tou dos complexos de inferioridade
que sempre marcam os países de
forte emigração. Quanto ao Grupo
que hoje lidero, espero poder vê-lo,
por essa altura, a aproximar-se,
com confiança, dos 100 mil mi-
lhões de euros de facturação. E, a
título muito pessoal, dar-me-ia
grande satisfação que as novas ge-
rações da nossa família mantives-
sem o amor e o respeito por este

negócio com que eu e os
meus irmãos fomos edu-
cados. Se, entretanto, o
Sporting conseguir ga-
nhar duas ligas de cam-
peões europeus e Por-

tugal pelo menos um
Campeonato do

Mundo, então já
poderia partir
completamente
realizado.
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MANSO NETO
Presidente da EDP Renováveis

Tendo começado a trabalhar
logo após ter terminado a li-

cenciatura, tive a sorte de ter in-
tegrado os quadros do melhor e
maior banco comercial da altura –
o Banco Português do Atlântico –
que manteve sempre o seu esta-
tuto de grande escola. Não só
porque integrei essa escola, como
também porque continuei a estu-
dar no pós-laboral e ainda porque
teve a sorte de integrar a área
mais dinâmica e aberta do BPA (a
direcção internacional) os meus
primeiros anos de carreira – e em
particular quando tinha 26 anos –
permitiram-me ter tido uma evo-
lução contínua que esteve na
base do facto de estar preparado
para, muito poucos anos depois,
viver e contribuir para a grande
mudança que a partir do final dos
anos 80 determinou a evolução
da sociedade e dos mercados fi-
nanceiros em Portugal.

A EDP tem ao longo dos anos
sido capaz de não só adap-

tar-se mas, sobretudo, antecipar o
futuro, evoluindo do papel de mero
incumbente tradicional em Portu-
gal para uma posição de liderança

mundial nas energias renováveis,
sem, contudo, ter perdido as suas
qualidades fundacionais e manten-
do e reforçando a sua presença
junto dos clientes e demais
‘stakeholders’ nos mercados onde
somos operadores integrados
(Portugal, Espanha e Brasil). Sen-
do cada vez mais evidente que as
renováveis – porque sustentáveis
e competitivas economicamente –
estarão cada vez mais presentes
na nossa vida, é inquestionável a
bondade das opções seguidas. Mas
naturalmente, tal como fizemos no
passado, não poderemos ficar aco-
modados com o que temos hoje,
sendo decisivo que a EDP e a
EDPR continuem a antecipar as
novas tendências, sendo, em parti-
cular, capazes de seleccionar em
que tecnologias e mercados apos-
tar, de antever as necessidades de
amanhã dos clientes, tudo isto
num contexto de respeito dos prin-
cípios de uma correcta gestão de
risco e solidez financeira. Estou
confiante de que a cultura – cada
vez mais multinacional – de rigor,
honestidade e inovação que cons-
tituí o ADN da EDP e da EDPR cria-
rão condições para que dentro de
26 anos se possa novamente fazer
um diagnóstico de optimismo sus-
tentado.
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PAULO VARELA
Presidente da Câmara de
Comércio e Indústria
Portugal/Angola

Quando tinha 26 anos esta-
va a iniciar a minha vida

profissional, na altura, na Visa-
beira e já estaria a trabalhar em
Moçambique como director-geral
de uma das empresas do grupo.

Espero continuar a fazer o
que tenho feito: ajudar as or-

ganizações, neste caso a Galp, a
desenvolver o seu negócio, espe-
cialmente em termos internacio-
nais e em particular na África
Austral, que é onde tenho mais
experiência e conhecimento.
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ANTÓNIO MOTA
Presidente do grupo Mota-
-Engil

Quando tinha 26 anos
devia estar a trabalhar

na Mota & Companhia algures
entre o Mondego e Angola.

Quanto ao futuro vejo o
grupo Mota-Engil com

uma situação de crescimento,
muito estável na América Lati-
na, com África a assumir-se
como um continente onde co-
meça a haver uma estabilidade
sistemática e na União Euro-
peia espero que a igualdade
seja uma realidade para todos.
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MÁRIO VAZ
CEO da Vodafone Portugal

Com 26 anos, tinha tomado
uma decisão que se viria a

revelar decisiva para o que faço
hoje. Havia desistido, de vez, da
minha potencial carreira como
advogado, cuja licenciatura tinha
terminado dois anos antes, op-
tando por seguir um caminho que
havia iniciado com 18 anos, en-
quanto aprendiz de vendedor
numa loja de equipamento elec-
trónico.
Na altura, já com sete anos de
contacto com o mundo profissio-
nal, depois de ter passado pela
enriquecedora experiência de
vendedor de antenas de televi-
são, numa altura em que a emis-
são a cores era a grande revolu-
ção no sector; e de ter feito parte
da geração pioneira na comercia-
lização dos primeiros PC em Por-
tugal, que incluiu o histórico pe-
ríodo da democratização da in-
formática, com os hoje museoló-
gicos Timex, em 1988 estava a
aprender os primeiros passos so-
bre liderança, no exercício da
função de responsável de um
novo escritório comercial em Lis-
boa, de um grande distribuidor de
electrodomésticos, hoje já desa-
parecido do panorama empresa-
rial português – a SGO, SA (San-
tos Guimarães & Oliveira).
Os meus 26 anos foram, pois,
marcados pela experiência de um
casamento recente; pelo desafio
de abdicar de uma carreira, na
qual tinha investido cinco anos
de preparação teórica na Univer-
sidade Clássica de Lisboa e expe-
rimentava as dores, mas também
o gozo, de liderar e acima de tudo
alinhar equipas para um objecti-
vo comum e ambicioso. Aos 26
anos de idade estava longe de

perceber o quanto essa fase da
minha vida ia ser relevante para
os próximos 26. Ao fazer esta re-
trospectiva, a pedido do Econó-
mico, concluo que afinal temos
algo em comum. Aos 26 anos, eu
e o Diário Económico partilhamos
a mesma abertura à assunção de
riscos; à vontade de aprender e
experimentar coisas novas. É
bom ter 26 anos, mas diz-me a
experiência que ter 52 é ainda
melhor porque podemos olhar
para trás e sentirmo-nos orgu-
lhosos do que fizemos. Que assim
seja também para o Económico.

26 anos é muito tempo, es-
pecialmente no nosso sec-

tor, onde tudo acontece a uma
velocidade vertiginosa. Mas uma
coisa é certa, a Vodafone Portu-
gal está preparada para enfren-
tar o futuro e tenho a certeza que
continuaremos a escrever a his-
tória das telecomunicações em
Portugal e a liderar na satisfação
dos clientes.
Fomos pioneiros no lançamento
de todas as novas tecnologias,
tendo recentemente testado com
sucesso na nossa rede móvel, an-

tecipando a chegada do 5G, velo-
cidades acima dos 600 Mbps, ao
mesmo tempo que na nossa rede
de fibra de última geração já en-
tregamos velocidades de 1Gbps;
inovámos no desenvolvimento de
soluções e aplicações, que ainda
hoje são imprescindíveis no dia-
-a-dia dos nossos clientes, tais
como o acesso à internet a partir
do telemóvel; democratizámos o
acesso ao serviço de TV e fomos
mais além, com o lançamento do
primeiro canal em 4K e com a
possibilidade de ver televisão a
partir de um simples relógio de
pulso. Dentro do Grupo Vodafone
somos vistos como pioneiros e
um exemplo em muitas áreas. Te-
mos colaboradores qualificados e
competentes, somos movidos
pela paixão pela inovação e te-
mos uma enorme vontade de fa-
zer mais e melhor, sempre com
total enfoque no cliente e na sua
satisfação. Por todas estas ra-
zões, não podia estar mais opti-
mista pois sei que, independente-
mente dos anos que passarem, a
Vodafone vai continuar a entre-
gar a melhor experiência de tele-
comunicações em Portugal.
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FERNANDO
PINTO
CEO da TAP

Em 1975, então com
26 anos, estava de vi-

sita às instalações de ma-
nutenção da TAP. Nessa al-
tura já trabalhava na Varig.

A TAP estará a fazer
voos suborbitais para

várias capitais do mundo,
colocando Portugal à dis-
tância de menos de 1h30
de qualquer destino no
mundo.
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HUMBERTO
PEDROSA
Presidente do Grupo
Barraqueiro

Estávamos em 1973. O meu
pai tinha adquirido a empre-

sa Barraqueiro seis anos antes.
Foi o ano em que fiz a minha pri-
meira aquisição: a empresa Hen-
rique Leonardo Mota. Posso dizer
que este ano marcou o início do
crescimento do Grupo Barraquei-
ro. Sentia-me cheio de força.
Queria muito vencer na vida e es-
tava a fazer o que gostava. No
ano seguinte aconteceu o 25
Abril. Foram tempos difíceis, para
mim e para todos os empresários.
Passámos todos um mau bocado.
No entanto, atendendo à reduzi-
da dimensão da empresa na altu-
ra, e com muito esforço e deter-
minação, conseguimos ultrapas-
sar a tempestade e vencer.

Daqui a 26 anos espero cá
estar para testemunhar o

dinamismo do Grupo Barraqueiro
para continuar a garantir a mobi-
lidade aos milhões de portugue-
ses que nos procuram. Espero
ver a TAP uma grande companhia
que seja o meu orgulho e de to-
dos os portugueses.
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MANUEL VIOLAS
Presidente do grupo Solverde

O mais importante: estava a
iniciar o namoro com a mi-

nha mulher. E a começar a traba-
lhar no grupo, na Cotesi, como
assistente comercial.

Espero que os veja [grupo e
país] da mesma forma que

agora, isto é, com saúde. Daqui a
26 anos já os jovens estarão com
vontades e ideias. Espero que
isso venha a acontecer. Que um
dia comecem a trabalhar no gru-

po. Os meus dois filhos já traba-
lham. O rapaz numa multinacio-
nal, em Lisboa. A rapariga está
num curso de pós-graduação no
mundo da moda.1
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1 O que estava a fazer quando tinha 26 anos? / 2 Onde vê a sua empresa e/ou o país daqui a 26 anos?

LUÍS PORTELA
Presidente da Bial

Quanto tinha 26 anos traba-
lhava a meio-tempo na Bial,

onde era membro da administra-
ção com funções de adjunto
do então presidente da em-
presa. Também trabalhava
como médico no Hospital
de S. João e leccionava na
Universidade do Porto
como assistente na cadei-
ra de Psicofisiologia.

Para os
próximos

26 anos, desejo
que Bial possa
dar continuida-
de ao grande
investimento
que temos feito
em I&D, conse-
guindo proporcio-

nar à humanidade um crescente
número de medicamentos inova-
dores. Por via disso, espero que a
empresa possa reforçar a sua in-
ternacionalização, servindo os in-
teresses de saúde de um cada

vez maior número de pessoas.
Em relação ao nosso país,
desejo um amadurecimento
do processo democrático,
que possibilite uma conti-
nuada aposta na Educação

e na Ciência, mas numa via
cada vez mais objec-

tiva de criação
de riqueza ma-
terial e espiri-
tual, que o
transforme
num cantinho
de bom senso,
de grande par-
tilha, de paz,
harmonia e

amor.
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CARLOS
MONJARDINO
‘Chairman’ da Fundação Oriente

Com 26 anos estava a tra-
balhar, há já dois anos, no

BPA- Banco Português do
Atlântico, o meu primeiro em-
prego. Na altura tinha a respon-
sabilidade do reforço das rela-
ções com os bancos correspon-
dentes no Norte de África e no
Médio Oriente, o que implicava,
obviamente, viagens a alguns
países dessas regiões. Numa
dessas viagens, devido à insta-
bilidade no Médio Oriente, fiz
uma deslocação de carro entre
Beirute e Damasco. Durante a
viagem tive o meu primeiro con-
tacto com os dramas dos refu-
giados e com os bombardea-
mentos israelitas ao aeroporto
de Damasco. Ainda nesse ano
iniciei um estágio em França e
tive a oportunidade de viver as
manifestações de Maio de 68 e

o extraordinário ambiente que
se fazia sentir em Paris. O está-
gio é que sofreu com isso…

Daqui a 26 anos gostaria – o
que será difícil pois teria 98

anos – de ver a classe política na-
cional com um pouco mais de
bom senso, com mais preocupa-
ções sociais e tendo como objec-
tivo a melhoria do nível de vida
dos portugueses mesmo que isso
implique alguns braços de ferro
com Bruxelas. Espero que a
União Europeia saiba encontrar
um funcionamento mais justo
que, mesmo dentro do mercado
único, tenha em consideração as
enormes diferenças económicas
e, sobretudo, culturais entre os
países. Questões reais e que até
agora não têm, em minha opi-
nião, sido tidas em conta de for-
ma adequada. Espero igualmente
que a União Europeia possa evo-
luir para se tornar mais ágil na
tomada de decisões e, sobretudo,
na sua implementação.

1
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RUI NABEIRO
Fundador do Grupo Delta

É fácil lembrar-me, era um
princípio de vida, mas já com

muitas responsabilidades. Aos 26
estava a sonhar para que pudesse
alcançar tudo aquilo que projec-
tava para a minha vida. E foi nes-
sa idade que me obriguei a todo o
sacrifício possível para começar a
construir esse sonho, a trabalhar
com muito afinco num projecto de
vida que viria a tornar-se o que é
hoje. E já tinha um filho nessa ida-

de, que também é uma grande
responsabilidade e também ali-
mentava o sonho. É uma idade
muito bonita, os 26, é quando nos
começamos a fazer homens.

Isso já não dá para sonhar
sozinho. Mas tenho o sonho

do filho, da filha, tenho quatro
netos… Já não poderei ver, mas
a ideia que temos é que [a Del-
ta] seja muito maior do que
aquilo que é hoje. Que vá cres-
cendo, sonhando, motivando,
sem nunca terminar.
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GERMAN
EFROMOVICH
Presidente do grupo Synergie

Aos 26 anos estava a traba-
lhar como engenheiro na SGS.

Onde vejo a empresa e país
em 26 anos????? Hahahaha

perdi a bola de Cristal....

1
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DIONÍSIO
PESTANA
CEO do Grupo Pestana

Foi exactamente aos 26
anos que o destino me tro-

cou as voltas e deixei para trás o
objectivo de ter uma carreira na
bolsa para me dedicar aos negó-
cios familiares. O meu pai, funda-
dor do grupo, tinha construído o
primeiro hotel da marca no Fun-
chal, o Pestana Carlton Madeira,
mas a complicada conjuntura do
pós 25 de Abril e a entrega da
gestão do activo a uma multina-
cional levaram-no a desafiar-me
a mudar de vida. Foi o começo de

1

FILIPE
DE BOTTON
CEO da Logoplaste

Tive a sorte de começar a
trabalhar como representan-

te de um Banco Francês – o Crédit
du Nord – ainda estava nos bancos
da Católica mais precisamente no
terceiro ano da mesma. Aos 26
anos trabalhava na área financeira
e estávamos a iniciar a constitui-
ção da Interfinança, fruto de repre-
sentar em Portugal com mais três
Bancos Internacionais (Banque
Bruxelles Lambert, Hypobank e
Sabadell) além do Crédit du Nord e
termos uma actuação muito signi-
ficativa nos mercados de capitais.
Tudo era diferente em Portugal,
sobretudo, nas comunicações,
nos media, na informação, até na
forma como se transaccionavam
as acções na Bolsa que eram em
“papel” e numeradas !! Trabalha-
va no Bairro Azul em Lisboa e vi-
víamos uma época em que ainda
havia tempo “para tudo” – fax,
mails e Smart Phones ainda não
tinham sido inventados (vivia-se
no paraíso!).

Fazer futurologia a 26 anos é
(quase) ao nível da piada! Da

forma como os nossos políticos
brincam com o nosso país, e con-
nosco portugueses de passagem,
destruindo em semanas o esforço
de consolidação de anos somente
por ambição e projectos pessoais
faz com que seja impossível prever
num país cuja vocação parece ser
passar ao lado do seu destino. Os
dois maiores valores a preservar
de forma a garantir o tão necessá-
rio investimento estrangeiro em
Portugal são a estabilidade e pre-
visibilidade no enquadramento le-
gal ‘lato sensu’. De qualquer forma
vejo os nossos projectos empresa-
riais – e Portugal – com cada vez
maior presença Internacional fruto
dum esforço fantástico realizado
por todos os empresários, gesto-
res e trabalhadores das empresas
portuguesas.

1
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uma aventura que repetiria hoje
de novo sem hesitar, fruto da
energia da juventude mas tam-
bém da paixão sempre apoiada
na razão que tem provado ser
uma receita de sucesso ao longo
destas últimas quatro décadas.

Daqui a 26 anos vejo a gera-
ção seguinte a fazer cada

vez mais e melhor aquilo que nos
trouxe até aqui: por um lado, o
crescimento consolidado e sus-
tentado baseado no nosso actual
modelo de gestão (com adapta-
ção ágil e bom senso face às no-
vas oportunidade e desafios). E
por outro, foco. Foco no ‘hardwa-
re’ - os nossos hotéis e no
‘software’ hoteleiro – colaborado-
res com vocação para esta activi-
dade. É certo que a evolução tec-
nológica continuará a acelerar a
um ritmo ainda maior com as ne-
cessárias e permanentes adapta-
ções dos modelos de negócio,
mas acredito que o segredo se
manterá no essencial. Isto é, pro-
dutos excepcionais de nova gera-
ção, em localizações únicas ser-
vidos pela hospitalidade de um
‘staff’ humano ímpar.

22
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1 O que estava a fazer quando tinha 26 anos? / 2 Onde vê a sua empresa e/ou o país daqui a 26 anos?

ANTÓNIO VIEIRA
MONTEIRO
CEO do Santander Totta

Aos 26 anos, era subdirec-
tor no Banco Português do

Atlântico. Estava no início da mi-
nha carreira no sector financeiro.

Daqui a 26 anos espero
poder estar dedicado

aos meus ‘hobbies’...

1
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GONÇALO
REBELO
DE ALMEIDA
Administrador Vila Galé

Aos 26 anos, estava a iniciar
o meu percurso profissional

no departamento jurídico da Vila
Galé, enquanto simultaneamente
concluía o meu estágio profissio-
nal num escritório de advocacia
de Lisboa. Apesar de ter gostado
bastante da formação em direito
e do exercício da advocacia,
acabei por fazer opções por
outras áreas embora reconheça
que ainda hoje a minha área
de formação é bastante útil
para o meu dia-a-dia.

Acredito que a Vila Galé,
hoje responsável pela ges-

tão de 27 hotéis, possa continuar
a crescer de forma sustentada
ao ritmo de uma unidade por ano
e que possa estar a gerir mais
de 50 hotéis em Portugal e no
exterior. É fundamental para que
tal aconteça que se mantenha o
dinamismo, capacidade de traba-
lho e inovação e uma aposta
continua nos nossos recursos
humanos para que tal aconteça.
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JOSÉ LUÍS
PINTO BASTO
Investidor e CEO
do The Edge Group

Estávamos em 1996 e viviam-
-se os primeiros anos de eufo-

ria da Internet e das famosas ‘dot-
-com’, que levantavam milhões
de investimento e que prometiam
revolucionar o mundo do comércio,
da banca, das viagens e de muitas
outras áreas. Era sócio e dirigia uma
empresa de tecnologias de informa-
ção que se especializou no desen-
volvimento de portais Internet. Com
a indústria em plena ebulição, rapi-
damente fomos comprados por uma
filial da Telefonica. Tornei-me CEO
da Teknoland Portugal e administra-
dor da Teknoland International, em-
presa que chegou a ser avaliada em
um bilião de dólares e teve o seu IPO
marcado para Junho de 2000, no
mercado americano Nasdaq. Infeliz-
mente, como todas as bolhas espe-
culativas, esta também rebentou. O
IPO foi cancelado e a empresa aca-
bou por se desmembrar, mas ficou a
lição e a experiência. Paralelamente
à minha carreira de empresário
e motivado por uma paixão
por voar, com 26 anos tornei-me
piloto oficial de Airbus A320.

Em 2002 fundei o The Edge
Group, ‘holding’ de investi-

mentos imobiliários e capital de
risco, hoje proprietária de dez ac-
tivos imobiliários de referência e
accionista de 15 empresas inova-
doras. É nela que pretendo traba-
lhar o resto da minha vida e onde
me vejo daqui a 26 anos, pois es-
pero nunca me vir a reformar. Es-
pero daqui a 26 anos continuar a
apostar na reabilitação das cida-
des e na execução de projectos
sustentáveis, que melhorem
a vivência dos seus habitantes.
Provavelmente, iremos construir
edifícios inteligentes e totalmen-
te auto-suficientes. Espero
também continuar a apostar e a
investir em empresas portugue-
sas, lideradas por gestores cada
vez mais capacitados, ajudando-
-os a internacionalizar os
seus negócios e a acreditar
que Portugal não é inferior
a nenhum outro país do mundo.
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LUÍS MIRA
AMARAL
CEO do Banco BIC Portugal

Estava na tropa. Entrei com
vinte e cinco anos e sai com

29 anos, depois de dois anos cá
e dois em Moçambique. Os jovens
de hoje não fazem ideia desta
drama da minha geração.

Espero que o nosso país es-
teja integrado numa Europa

mais integrada, em que além
da união monetária que já temos
– zona euro – tenhamos uma
verdadeira União Bancária é
uma Europa Federal com alguma
forma de federalismo europeu.
Quanto ao banco onde estou,
espero que se consolide e que
venha a fazer parte do Top 5
da banca portuguesa.

1
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ALBERTO JOÃO
JARDIM
Ex-presidente do governo
Regional da Madeira

Fiz 26 anos em Fevereiro de
1969. Na altura, como estu-

dante-trabalhador, era professor
na Escola Francisco Franco e es-
tava a terminar o curso de Direi-
to. Casei em Setembro e, em
Outubro, entro na Escola Prática
de lnfantaria, Mafra.

Se a Europa for diferente,
mais federalista e solidária,

um dos centros do mundo, e Por-
tugal tiver outros partidos, outra
Constituição e outra classe políti-
ca, acompanhando a evolução
europeia estaremos melhor
senão, o país estará ainda mais
decadente do que já é, e a Europa
será uma entidade museológica e
praias, no resto já não contando.

1

22

RUI RIO
Economista e político

Formei-me em 1982 [na
Faculdade de Economia

do Porto] e em 1 de Janeiro
de 1983, no ano em que fiz 26
anos, entrei para os quadros de
um grupo que tinha uma empre-
sa comercial, a J. Baptista,
e duas empresas industriais,
a Tecnidráulica e
a Krump; vendiam
máquinas têxteis. Já
nada daquilo existe.
No segundo semestre
do ano tive de ir para

a tropa. Estive na Escola Prática
de Administração Militar e na
Figueira da Foz, na Escola Práti-
ca de Serviços de Transporte.

Acho que é totalmente
impossível perceber-se

o que vai ser o país daqui por
mais 26 anos. As coisas mu-
dam a uma velocidade vertigi-
nosa, em proporção geométri-
ca e já não em proporção arit-

mética. É neste momento
impossível imaginar-se
se daqui a 26 anos existe
o euro, a zona euro e até
mesmo a União Europeia.

1
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ALEXANDRE
QUINTANILHA
Investigador e deputado do PS

Estava em Joanesburgo
a terminar o meu doutora-

mento em Física. Foi nesse ano

1

que conheci Sydney Brenner, que
me estimulou a seguir “os meus
sonhos” de ir para Berkeley
trabalhar na área do stress.

Não tenho grande capacida-
de de prever o futuro (o meu

tem-se alterado frequentemente
de forma imprevisível), mas
espero que Portugal volte a valo-
rizar todas as áreas do conheci-
mento como essenciais para a
realização pessoal e de uma so-
ciedade mais justa, mais susten-
tável e menos discriminatória.
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1 O que estava a fazer quando tinha 26 anos? / 2 Onde vê a sua empresa e/ou o país daqui a 26 anos?

MARCELO
REBELO
DE SOUSA
Candidato presidencial

Com 26 anos estávamos
em 1974. Estava a viver a

revolução. Por esta altura, final
de Outubro, tinha acabado de
chegar da Alemanha onde tinha
ido explicar a revolução portu-
guesa e regressava para um ani-
mado comício na Margem Sul.

Daqui a 26 anos vejo um
país com um nível de Edu-

cação, Cultura e Ciência equiva-
lente ao melhor da Europa. Com
menos desigualdades sociais,
com um rejuvenescimento popu-
lacional, correspondendo a uma
sociedade aberta em termos de
migrações, culturas e civiliza-
ções. Um país em crescimento,
com uma aposta séria no mar.

1
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SAMPAIO
DA NÓVOA
Professor e candidato presidencial

Estava a chegar a Genebra, na
Suíça. Ali fiz o meu primeiro

doutoramento. A minha vida era
quase exclusivamente dedicada ao
estudo. A Universidade de Genebra,
uma das mais prestigiadas da Euro-
pa, foi o lugar da minha principal for-
mação académica e universitária.

Acredito que daqui a 26 anos
o meu país saberá cuidar me-

lhor das pessoas e espero poder
continuar a contribuir para isso.
E também espero poder continuar
a ler o Diário Económico.

1
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MARIA DE BELÉM
Candidata presidencial

Há 26 anos atrás tinha 40
anos e era vice-presidente

da Misericórdia de Lisboa.

Daqui a 26 anos estaremos
em 2041. Como sou uma

pessoa optimista acredito
que Portugal tenha resolvido a
grande parte dos seus problemas
estruturais, designadamente a
nível da qualificação dos recur-
sos humanos, da pujança da
sua economia e com um papel
relevante na cena internacional.

1

22 MARISA MATIAS
Eurodeputada do BE e
candidata presidencial

Estava a trabalhar como as-
sistente de investigação no

Centro de Estudos Sociais, na
Universidade de Coimbra, sob
orientação do Professor. João Ar-
riscado Nunes. Trabalhava para os
projectos “Analysing Public Ac-
countability Procedures in Con-
temporary European Contexts
(PubAcc)”, coordenado pelo Cen-
tre for the Study of Democracy;
“Science, Technology and Gover-
nance in Europe (STAGE)”, coor-
denado pela Brunel University,
e “Life Sciences in European So-
ciety”, coordenado pela London
School of Economics, todos finan-
ciados pela Comissão Europeia.
Estava também a trabalhar no
meu projecto de doutoramento,
orientado pelo Prof. João Arrisca-
do Nunes. Fazia parte da Pro

Urbe, associação cívica de Coim-
bra. Preparávamos o projecto
“Semear Relvinhas” para a Coim-
bra Capital da Cultura, que envol-
veu artistas, arquitectos e a po-
pulação do histórico bairro de
Coimbra, auto-construído no pe-
ríodo revolucionário. Continuava
a acompanhar o movimento gera-
do em torno da luta contra a co-
-incineração. Nessa altura, ainda
tinha tempo para ir a Alcouce fazer
o período das vindimas e ajudar
em outras actividades da terra.

Quando há poucos dias pas-
samos o famoso 21 de Outu-

bro do filme “Regresso ao Futuro”,
constatamos que a futurologia por
muito bem fundamentada que seja
quase nunca bate certo. Ainda não
temos drones a passear cães nem
roupa que fala connosco e seca em
cinco segundos... Gostava de ver
um país de iguais. A mais não me
atrevo, e já não é tarefa fácil...

1

CARLOS MOEDAS
Comissário europeu da
Investigação Ciência e Inovação

Com 26 anos trabalhava em
França numa grande empre-

sa multinacional na área do am-
biente na qual era o engenheiro
responsável pela unidade de mo-
nitorização das águas residuais.
Estava sediado no centro de Fran-
ça (região de Orléans). Foi uma
oportunidade profissional que sur-
giu no seguimento do intercâmbio
Erasmus que realizei em Paris.

Foi sempre difícil fazer es-
tes exercícios de futurolo-

gia, mas hoje mais ainda em que
o ritmo dos acontecimentos é in-
tenso. Dito isto, antevejo o refor-
ço do projecto europeu, o que
requer no entanto o nosso empe-
nho contínuo. Será certamente
uma Europa diferente da que co-
nhecemos hoje em dia. Provavel-
mente com mais Estados-mem-
bro e consequentemente mais
centrada em questões horizon-
tais que não podem de todo ser
resolvidas a nível nacional. Na
área de investigação, ciência e
inovação, espero ver uma Euro-
pa que reuna os melhores inves-
tigadores e inovadores do mun-
do. Um continente mais compe-
titivo, assente na economia do
conhecimento e com capacida-
de de transformar esse conheci-
mento em produtos e serviços
em prol dos cidadãos europeus.

1

ANTÓNIO
VITORINO
Advogado e político

Era secretário de Estado
dos Assuntos Parlamenta-

res do bloco central. Foi um ano
muito estimulante, foi o meu pri-
meiro ano em funções governati-
vas, era muito jovem. Estávamos

1

JOÃO VALE
DE ALMEIDA
Embaixador da UE na ONU

Quando tinha 26 anos, em
1983, trabalhava como con-

selheiro de imprensa na delega-
ção (Embaixada) da Comissão
Europeia em Lisboa. Estávamos
em plenas negociações para a
adesão de Portugal às Comuni-
dades Europeias e a minha fun-
ção era explicar a Europa em
Portugal e Portugal à Europa.
Fascinante.

Daqui a 26 anos espero que
Portugal seja uma democracia

adulta e sólida, com uma sociedade
civil activa e escrutinadora dos vá-
rios poderes, com uma economia di-
nâmica , inovadora e aberta ao
mundo, participando activamente

numa União Europeia que tenha ul-
trapassado os desafios actuais e
um país que seja capaz de dar sufi-
ciente liberdade aos seus cidadãos
e às suas empresas para desenvol-
verem todo o seu potencial, assegu-
rando simultaneamente as funções
essenciais de um Estado eficaz, ágil
e solidário. Não tenho a certeza que
todos os elementos da minha visão
se possam concretizar mas tenho
esperança na nossa capacidade de
assegurar grande parte deles. Esta-
rei a ser demasiado ambicioso?
Talvez, mas sem ambição Portugal
não vale a pena.

1
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também sob um programa
do Fundo Monetário Internacio-
nal, portanto foi um ano a imple-
mentar o ajustamento. E com
um governo inédito em Portugal,
com os dois maiores partidos.
Era muito exigente, porque tinha
de se fazer convergir o PS e
o PSD numa mesma plataforma
e nem sempre era fácil.

E um grande exercício de futu-
rologia… A história acelerou

nos últimos anos, não só pela revo-
lução tecnológica, mas também
pela revolução comunicacional, e é
muito difícil fazer previsões, porque
é muito difícil prever todos os efei-
tos destas revoluções. Espero que
ainda haja Europa (risos). Portugal
vai haver de certeza, mas espero
que ainda haja um projecto euro-
peu. Espero que tenhamos conse-
guido evitar uma certa propensão
para o declínio e um lugar no mundo
com aquilo que são os melhores
valores da Europa, não só económi-
cos mas sociais, de cidadania
e solidariedade.

22
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zes. Terminara também o meu es-
tágio de advocacia e estreava-me
como advogado na área do direito
administrativo. A política era uma
paixão, mas apenas como obser-
vador atento e empenhado.
Pessoalmente, eram tempos de
promessa e de esperança, iguais
aos de tantos outros nos alvores
da sua vida profissional.

É árduo fazer previsões. É
mais fácil formular desejos.

Vejo o país mais forte economica-
mente, mais equilibrado territorial-
mente, oferecendo mais possibili-
dades de realização profissional e
económica aos seus cidadãos. Vejo
o país mais integrado na Europa, fa-
zendo parte de um projecto federal
(que é o único que pode articular o
respeito pela auto-determinação
nacional com a resposta adequada
à globalização, às suas oportunida-
des e aos seus perigos). Antevejo
também o triunfo da lusofonia com
um intenso intercâmbio entre Por-
tugal, Brasil, a África e a Ásia. Nós
estaremos muito mais lá, eles esta-
rão muito mais cá. Um Portugal
mais cosmopolita, mais mesclado,
no seu destino europeu e universal
é o que espero.

MARTINS
DA CRUZ
Embaixador e ex-ministro
dos Negócios Estrangeiros

1973 Aos 26 anos tinha
acabado Direito, uma pós-

-graduação na Suíça e ia no se-
gundo ano no Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros. Tinha evita-
do a direcção política, onde a
preocupação era defender a pre-
sença em África. E estava na
mercearia, como chamavam à di-
recção-geral económica. Fazia de
“correio do czar”, as malas diplo-
máticas – Estados Unidos, Lon-
dres, Bruxelas, Helsínquia, Viena.
Tinha ido a reuniões das Nações
Unidas, em Nova Iorque e Gene-
bra. Até que me ocupava de um
tema que ninguém queria, ou
acreditava: o Mercado Comum.
Preparava-me para fazer o servi-
ço militar. E esperava, como mui-
tos da minha geração, que o regi-
me mudasse. Que Portugal se
tornasse um país mais europeu,
menos fechado, mais moderno.
Não imaginava a vida que tive e
estou a ter. Mas tenho saudades
dos 26 anos. Com o mundo pela
frente.

2041 Provavelmente daqui a
26 anos este jornal em papel

não existirá. Nem muitos outros.
Serão digitais, com mais imagens
do que letras. O mundo será me-
lhor nalguns sectores: ciência, tec-
nologia, medicina. E será pior nou-
tros: insegurança, clivagens so-
ciais, cultura. A Europa terá uma
população meio envelhecida, meio
emigrante. A União Europeia,
como a conhecemos hoje, não
existirá. Os conflitos no leste euro-
peu, nos Balcãs, no sul do Mediter-
râneo, transformarão a União.
Nada é eterno. E haverá pequenas
uniões por grupos de países, con-
forme interesses estratégicos, po-
líticos ou económicos. Talvez com
um denominador comum.
Os Estados Unidos terão um Pre-
sidente de origem mexicana ou
latina. A África terá um cresci-
mento maior do que a Ásia. Por-
tugal continuará periférico na Eu-
ropa. E dará mais atenção à sua
profundidade atlântica. Em 2041
poderá celebrar-se na Europa o
96º aniversário da última guerra
mundial. Ou terá havido outra?

PAULO RANGEL
Eurodeputado do PSD

Aos 26 anos, dava aulas na
Católica do Porto na área do

Direito Público, mais especifica-
mente Direito Constitucional, Di-
reito Administrativo e Ciência Po-
lítica. Tinha dedicado alguma in-
vestigação ao Direito do Ambien-
te e, em especial, à actividade in-
formal e consensual da Adminis-
tração Pública. Dava também os
primeiros passos naquela que ha-
veria de ser a minha área prefe-
rencial: o estatuto constitucional
do poder judicial e os problemas
da independência, da legitimida-
de e da responsabilidade dos juí-

1

22

1

22

MARQUES MENDES
Advogado e político

Quando tinha 26 anos vivia
no Norte, mais concreta-

mente em Fafe, e fazia advocacia.

Como será o País daqui a 26
anos não sei. Como gostaria

que fosse tenho uma ideia. Gosta-
va que fosse um País economica-
mente competitivo, socialmente
mais justo, politicamente mais
aberto e tolerante e, sobretudo,
com ambição e vontade de vencer.
Um país menos queixoso e mais
empreendedor.

1
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FARIA DE
OLIVEIRA
Presidente da Associação
Portuguesa de Bancos

Em 1967, estava a cumprir ser-
viço militar na Fábrica Militar

de Braço de Prata.

Enquanto não definirmos um
conceito estratégico nacional,

incluindo políticas de desenvolvi-
mento (e não apenas um conceito
estratégico de defesa nacional) cla-
ro e consistente é mais difícil ante-
cipar onde poderemos estar dentro
de 26 anos. Espero que Portugal
possa encontrar os compromissos
políticos necessários para aprovei-
tar a profunda melhoria do conheci-
mento das novas gerações e o seu
talento para definir rumos que nos
permitam estar, daqui a 26 anos,
entre os países mais desenvolvidos
da Europa. A questão demográfica
vai ser também um desafio muito
relevante que o país terá de enfren-
tar. Portugal pode, por outro lado,
ser uma plataforma de serviços
que, a par de alguma especialização
industrial, nos permita ser competi-
tivos e excelentes em vários secto-
res. Espero que o nosso sistema fi-
nanceiro, que se manteve sempre
moderno e tecnologicamente avan-
çado, possa estar entre eles.
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ANTÓNIO
SARAIVA
Presidente da CIP

Aos 26 anos estava a tentar
salvar a Lisnave do seu encer-

ramento. Lutava contra o totalita-
rismo da CGTP intersindical, na co-
missão de trabalhadores, dando
passos para aquele que foi o primei-
ro contrato social do país.

Espero que daqui a 26 anos o
paradigma de desenvolvimen-

to económico do país seja diferente,
com uma economia mais pujante e
mais consentânea com o mundo
global. Que haja mais desenvolvi-
mento dos recursos naturais do
país, como o mar ou a floresta,
energias alternativas mais desen-
volvidas. Espero um país mais com-
petitivo e preparado para o comba-
te internacional.

1
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ÂNGELO CORREIA
Ex-ministro da Administração
Interna

Há 26 anos estava destacado
em comissão militar em Timor

e é um tempo que recordo com mui-
to prazer e com muita alegria por
ter tido a oportunidade de conhecer
muitos timorenses e de ter amadu-
recido muito politicamente.

Portugal depende da evolução
da UE e vai depender desse

rumo. Além de a UE não ter uma
unidade de acção, objectivos e inte-
resses comuns, expressa cada vez
mais a centrifugação de parte dos
seus membros. A evolução do país
também está condicionada pelo
que fizermos a nós próprios. O des-
prezo que se tem atribuído à com-
petitividade da economia e a uma
maior produtividade, não nos con-
centrando na óptica da maior distri-
buição de recursos pelos cidadãos,
levam a tensões sociais e políticas
que ou limitam a capacidade futura
do Estado ou promovem a sua pro-
gressiva deterioração. Não nos con-
frontamos com cenários optimistas.

1
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JOÃO SEMEDO
Ex-dirigente do Bloco
de Esquerda

Vivia em Lisboa e estava a
concluir o internato policlíni-

co nos Hospitais Civis de Lisboa
- no hospital dos Capuchos e os
bancos (urgências) eram no São
José, aliás no mesmo espaço
onde ainda hoje funcionam! Esse
internato era o início da forma-
ção após seis anos de curso e an-
tecedia a entrada noutro inter-
nato, o da especialidade. Entre
um e outro, naquela altura, os jo-
vens médicos faziam um ano de
Serviço Médico à Periferia, uma
experiência absolutamente fan-
tástica. Politicamente, era mili-
tante comunista e estava a en-
trar no PCP vindo da UEC (União
dos Estudantes Comunistas), a
que pertencia desde 1972 e para
cuja comissão central (mais ou
menos o comité central dos pe-

queninos...) tinha sido chamado.

Escolho uma visão optimista,
inspirada pelos resultados de

4 de Outubro e pelas mudanças
que se advinham e que, presumo,
não vão parar nos próximos anos
(sem contudo, me atrever, como o
devaneio de Passos Coelho, a ima-
ginar Portugal como uma das 10
economias mais competitivas do
Mundo). Vejo um país procurado
não apenas pelo seu clima e con-
dições turísticas mas, sobretudo,
pela qualidade de vida que oferece
- equilíbrio social, pleno emprego,
respeito por quem trabalha, servi-
ços públicos de excelência, pro-
tecção na reforma e na velhice, ci-
dadania transcultural e multiétni-
ca. Vejo uma mulher na chefia do
governo ou na presidência da Re-
pública. E uma forte banca públi-
ca. E, claro, o Diário Económico
continua mas... em formato digi-
tal, que leremos a partir dos nos-
sos relógios de pulso!
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LUÍS CAMPOS
E CUNHA
Ex-ministro das Finanças

Estava a iniciar a etapa mais
marcante da minha vida pro-

fissional – o meu doutoramento
em Economia. Tinha aterrado em
Nova Iorque pela primeira vez e
logo para me doutorar numa das
grandes universidades america-
nas, Columbia. Fui aluno de dois
futuros prémio Nobel —Ned
Phelps e Bob Mundell— em outros,
igualmente notáveis, que também
o poderiam ter sido, por exemplo,
Jagdish Bhagwati e Ron Findlay.
De todos fiquei amigo, mais ou
menos próximo, até hoje. O mun-
do era bastante diferente e mais
duro (nada de saudosismo). Para
telefonar para Lisboa tínhamos
de esperar que a operadora nos
estabelecesse a ligação e tal po-
deria levar uns 15 minutos ou uma
hora. Nesse tempo, para saber-
mos os resultados das eleições tí-
nhamos de sintonizar (com muita
dificuldade, diga-se) as ondas cur-
tas. E para sabermos notícias as-
sinávamos um semanário que nos
chegava uma semana depois, com
sorte. Como éramos um grupo de
estudantes (invariavelmente sem
dinheiro, isto não mudou muito)
partilhávamos o semanário, o rá-
dio de ondas curtas e telefonáva-
mos para Lisboa uma vez por mês

no máximo.

Difícil responder, mas sem gran-
des custos no caso de eu fa-
lhar a previsão que é a única

coisa certa. Certamente que o
Diário Económico continuará a
existir. Os canivetes suíços terão
um telemóvel, com máquina foto-
gráfica e uma pequena granada
de mão para nos defendermos do
terrorismo. Esse será perpetrado
pela “coisa”, que é uma entidade
não conhecida e que poderá mes-
mo não existir: haverá quem de-
fenda que é apenas um vírus in-
formático potencialmente mortal.
Economicamente, o PIB per capi-
ta em Portugal será o dobro do
actual. Não por crescimento do
PIB, mas devido à queda brutal da
população. Benefícios da baixa
taxa de natalidade. Os transpor-
tes serão mais rápidos mas ainda
não viajaremos no tempo: temos
pena, naturalmente.

1 O que estava a fazer quando tinha 26 anos? / 2 Onde vê a sua empresa e/ou o país daqui a 26 anos?

ARMÉNIO CARLOS
Secretário-geral da CGTP

Quando tinha 26 anos esta-
va a trabalhar na estação da

Carris de Cabo Ruivo, à qual con-
tinuo ligado. Era electricista e de-
sempenhava diariamente essa
função.

Desejo que o país esteja me-
lhor daqui a 26 anos e que

isso se reflicta desde agora com
as alterações políticas que são
precisas. É preciso criar as condi-
ções para que Portugal tenha fu-
turo e isso só se faz com outros
protagonistas e com políticas de
esquerda.
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CARLOS SILVA
Secretário-geral da UGT

Com 26 anos estava em
1987/88. Foi um ano especial

para a minha vida porque entrei
para os quadros do BES em 14 de
Março de 88, cheio de expectativas
quanto ao futuro e à almejada esta-
bilidade profissional, valorização do
meu trabalho e melhoria das condi-
ções de vida.

Daqui a 26 anos confio que
Portugal se mantenha no seu

rumo europeísta e, simultaneamen-
te, um parceiro privilegiado no diá-
logo intercontinental com África e a
América Latina, reforçando a sua
condição de pais multicultural, tole-
rante e de dimensão universal e hu-
manista.

1

22

JOÃO VIEIRA
LOPES
Presidente da CCP

Em 1973 estava a estudar em
Paris, a fazer uma pós-gra-

duação em Física. Tentava decidir
se voltava para Portugal para
cumprir o serviço militar. Acabei
por não voltar nessa altura.

Daqui a 26 anos espero que
Portugal tenha resolvido al-

guns dos problemas estruturais e
que esteja mais próximo daquilo que
se passa no continente europeu.

1
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EDUARDO
CATROGA
Ex-ministro das Finanças

Era economista na Empresa
Geral de Fomento (EGF), que

era a ‘holding’ do grupo CUF, en-
tão o maior grupo económico e fi-
nanceiro. Era ainda professor as-
sistente, no curso de Finanças no
Instituto Superior de Ciências
Económicas e Financeiras, actual
ISEG. E ainda estava a cumprir o
serviço militar obrigatório. Mas
fui um felizardo, porque fiz a
guerra colonial em Lisboa. Esta
na área de administração militar,
em que algumas repartições só
funcionavam em ‘part-time’.

Nessa altura terei 96 anos.
Terei mais juventude acu-

mulada. Tenho esperança que
haja uma reforma das mentalida-
des, reformas políticas e econó-
micas, por forma que Portugal
entre na primeira divisão da Eu-
ropa. Ou seja, um país mais des-
envolvido económica e social-
mente numa UE que tenha sabido
responder adequadamente aos
desafios da globalização e com-
petitividade numa Europa mais
forte e consolidada.

1
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MIGUEL CADILHE
Ex-ministro das Finanças

Com 26 anos estava desta-
cado em Lamego, era mem-

bro do conselho administrativo
dos quartéis dos Comandos e dos
Rangers. Fazia a dura e longa
vida militar.

Antevejo Portugal nos anos
40 como um dos mais apra-

zíveis lugares da Europa para se
trabalhar e viver. Um Portugal eu-
ropeu sem renegar a história e a
identidade, muito pelo contrário.
No ínterim, terá de haver mudan-
ças, não sei é se as classes diri-
gentes estarão à altura. O nosso
problema maior reside aí.
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TEIXEIRA
DOS SANTOS
Ex-ministro das Finanças

Estava na Faculdade de Eco-
nomia da Universidade do

Porto, tinha iniciado há quatro anos
a minha carreira académica como
assistente e ainda a viver o período
pós PREC. O país estava ainda num
momento difícil, numa altura da pri-
meira intervenção externa do FMI.
Todas estas tensões se viviam num
mundo que estava na ressaca do
primeiro choque petrolífero.

Seria tentado a extrapolar
uma tendência que se tem ve-

rificado, apesar dos altos e baixos e
dos problemas que nos têm afecta-
do. Portugal será um país que se vai
modernizar e vencendo os desafios
de um mundo mais global, que nos
impõe uma necessidade de sermos
mais ágeis e mais capazes de nos
adaptarmos à mudança. Vai evoluir
dentro de uma linha de progresso,
que já se verificou no passado, pro-
vavelmente a um ritmo maior, por-
que a exigência será maior. Conti-
nuará a ser um país integrado na
UE, numa Europa que acredito que
continuará muito empenhada num
projecto que iniciou há 50 anos. Es-
pero que daqui a 26 anos possamos
concluir que foi um processo que
valeu a pena, embora tenha revela-
do algumas debilidades.

1
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ANTÓNIO
DE SOUSA
Fundador do ECS capital e antigo
presidente da APB

O ano de 1981 foi para mim de
viragem já que assinalou o

meu regresso dos EUA. A primeira
metade do ano foi passada escrever
a minha tese, por isso dividia os dias
entre a biblioteca da Universidade
da Pensilvânia e a leitura de livros
de ficção científica. Regressei a
Portugal em Junho e foi um choque.
Antes de voltar a dar aulas na Uni-
versidade Católica foi tempo para
umas férias. Tinha pedido ajuda ao
meu pai, em Janeiro (faço anos em
Fevereiro) para encomendar um
Fiat 127 para fazer uma viagem a
Paris. Por sorte, o carro chegou dois
ou três dias depois do meu regresso
mas, não pudemos sair do país por-
que os documentos demoravam
mais seis meses a chegar. Acabá-
mos por pedir emprestado um Re-
nault 5, com dez anos. Parte do per-
curso até França foi de comboio,
que avariou e tivemos de dormir
numa pensão em Irun (País Basco).
De regresso a Portugal em Setem-
bro, retomei a tese sobre planea-
mento estratégico de empresas.

Entreguei-a no ano seguinte.

Gostaria que Portugal fosse
um país que visse a inovação,

ser capaz de fazer, como algo positi-
vo e que deixasse de parecer que
está embrincado na nossa persona-
lidade que o sucesso é mau e deve-
mos nivelar por baixo ou ser apenas
capaz do que todos são capazes. O
meu pai é de origem camponesa,
estudou à noite e foi capaz de che-
gar a director de um banco, traba-
lhando por ele. Temos uma juventu-
de cada vez mais qualificada, que
está internacionalizada, tem um es-
pírito e horizontes abertos. Era bom
que essa juventude pudesse trazer
essa nova cultura em Portugal e
que o país não voltasse a cair em
mais uma banca rota.

1
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1 O que estava a fazer quando tinha 26 anos? / 2 Onde vê a sua empresa e/ou o país daqui a 26 anos?

ANTÓNIO
FERREIRA GOMES
Presidente da Autoridade
da Concorrência

Estava completamente de-
dicado ao ensino e à investi-

gação. Depois de terminado o
mestrado em Economia pela Uni-
versidade de York e estando a
preparar a minha dissertação de
doutoramento na mesma Univer-
sidade, regressei a Portugal para
abraçar o desafio de leccionar no
primeiro curso de Economia da
Universidade de Aveiro, respon-
sável por disciplinas como Finan-
ças Públicas, Economia Europeia,
Economia Monetária e Economia

Pública. Assumi ainda nesse ano
a representação da Universidade
de Aveiro no Conselho da Profis-
são da Ordem dos Economistas.

Dentro de 26 anos, a Autori-
dade da Concorrência será

uma instituição madura, que se
manterá independente e acumu-
lará uma vasta experiência na de-
fesa e promoção da concorrên-
cia, com um histórico de resulta-
dos fundamentais para o bem-es-
tar dos consumidores e para a
competitividade da economia.
Acredito que a cultura de concor-
rência estará enraizada em Por-
tugal e que teremos, em conse-
quência, uma economia mais di-
nâmica e competitiva.

1

AGOSTINHO
PEREIRA
DE MIRANDA
Advogado, sócio presidente
da Miranda

Estava na Polícia Judiciária a
desempenhar funções de Mi-

nistério Público, enquanto Inspec-
tor da Secção de Homicídios. Tinha
sob a minha supervisão três caleja-
dos subinspectores e 15 agentes,
qualquer dos quais sabia mais de
criminalística a dormir do que eu
acordado. Mas as bombas do PREC,
no Verão Quente de 75, exigiam no-
vos conhecimentos. Vi-me assim,
subitamente, na Bomb Squad da
Scotland Yard, em Londres, a apren-
der como se investigavam os aten-
tados bombistas do IRA. Não me
tornei um grande detective, mas
aprendi o que era a investigação po-
licial sem violação dos direitos indi-
viduais e, acima de tudo, o valor su-
perior do segredo de Justiça.

A Miranda será maior e mais
forte porque a acelerada inte-

gração das economias mundiais au-
mentará a importância e a densida-
de do ordenamento jurídico trans-
nacional. Vão ser necessários cada
vez mais advogados com cultura e
experiência internacionais. Quanto
ao país, espero que daqui a 26 anos
tenha deixado definitivamente para
trás a ‘pesada herança’ que uma
Igreja reaccionária e um poder cen-
tral concentracionário lhe impuse-
ram há séculos.

1

JORGE BRITO
PEREIRA
Advogado, sócio da PLMJ

Quanto tinha 26 anos o mundo
era muito diferente. Não sei se

pior, mas certamente mais arruma-
do. E eu também era diferente. Mas
certamente não melhor e acho que
menos cínico. O mundo arrumava o
princípio do fim da guerra fria, a
Checoslováquia dividia-se, a Rússia
implodia, os Nirvana lançavam o últi-
mo álbum de estúdio (e a Björk o pri-
meiro) e o Sporting não foi campeão.
Na verdade, ainda tivemos que es-
perar uns anitos. Andava pelo Brasil
porque, salvo erro, foi o ano em que

1
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ABEL MATEUS
Primeiro presidente da
Autoridade da Concorrência,
consultor do Banco de Portugal
e professor universitário

Quando tinha 26 anos estava
a estudar na Universidade de

Pennsylvania em Filadelfia, nos
EUA, com vista a obter o meu dou-
toramento em Economia, e seguin-
do com atenção os acontecimen-
tos que se passavam em Por-
tugal depois do 25 de Abril
de 1974.

Espero que dentro de
26 anos o país tenha,

finalmente, completado o
processo de desalavanca-
gem da economia, regres-
sando aos rácios normais
de endividamento tanto
do Estado como das

1
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vivi quase meio ano em São Paulo,
enquanto que no resto do ano o Jo-
sé Miguel Júdice tentava fazer de
mim um advogado.

Acredito que daqui a 26 anos
vamos defender reformas es-

truturais para o país, sobretudo nas
áreas da Segurança Social, Admi-
nistração Pública, Justiça e Saúde.
Uns dirão que a Constituição tem
de ser revista como forma de per-
mitir essas reformas e outros que,
pelo contrário, se deve manter in-
tacta. Discutiremos o mapa judiciá-
rio e a reforça da Administração Pú-
blica. Não haverá um acordo de
base sobre as linhas basilares do
sistema educativo e da avaliação.
As nossas contas públicas serão
equilibradas um ano a cada dez e o
défice será maior que o anunciado
no início do ano. Não haverá acordo
sobre a Lei do Contrato de Trabalho.
Discutiremos a qualidade dos nos-
sos políticos e as vantagens dos cír-
culos uninominais. Haverá muito
boa gente a por em causa a susten-
tabilidade da dívida pública. Mas o
Sporting já terá sido entretanto
campeão uma séries de vezes.

22

MANUEL
SEBASTIÃO
Ex-presidente da AdC

Há 26 anos, em 1989, era
um economista do Fundo

Monetário Internacional.

Daqui a 26 anos, ou seja da-
qui a um quarto de século,

creio que só é possível dizer o
que gostaríamos que aconteces-
se ao nosso país. Naturalmente,
tudo o que fizesse de Portugal
uma sociedade mais evoluída,

mais participativa e mais justa e
uma economia mais dinâmica,
mais próspera e mais concorren-
cial. O que será na realidade, só
Deus sabe.

1
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PROENÇA DE
CARVALHO
Sócio Presidente
da Uría Menéndez

Com 26 anos estava no Minis-
tério Público, inspector da Po-

lícia Judiciária;

Com a aceleração da história,
induzida pela revolução tecno-

lógica a que estamos a assistir, não
consigo imaginar o futuro das em-
presas em que trabalho e o futuro
do país. Mas, seguramente, não
existirá Diário Económico em papel,
porque nenhum jornal existirá nes-
se formato.

1
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famílias e empresas. Também num
cenário optimista espero que Por-
tugal tenha, finalmente, convergi-
do para os níveis médios de rendi-
mento da União Europeia e tenha
mesmo ultrapassado esse ‘ben-
chmark’. A nível europeu desejo
uma União Europeia mais coesa,
progressiva e solidária, com o alar-
gamento aos Balcãs, mas também
como uma união politicamente

mais federativa, ao mesmo tem-
po com respeito pela di-
versidade cultural e so-
cial de cada região e
país. Finalmente, espero

que ao nível das ciências,
tecnologia e cultura, os
países de língua portugue-

sa se tenham firmado a
nível mundial como um
espaço de progresso
e paz no contexto
mundial.
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JOÃO VIEIRA
DE ALMEIDA
Advogado, managing partner
da VdA

Era o longínquo ano de
1987. Estava a viver os pri-

meiros tempos de uma época
nova e cheia de esperança, em
que tudo parecia, e em boa parte
foi, possível. O país reinventava-
-se e nós, os mais novos, sonhá-
vamos com um futuro que nos
orgulharia.

Será o longínquo ano de
2041. Estarei a viver os últi-

mos tempos de uma época nova e
cheia de esperança, onde tudo
parecerá, e em boa parte será,
possível. O país reinventar-se-á e
nós, os mais velhos, orgulhar-
-nos-emos de ainda sonhar com o
futuro.

1
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NUNO GALVÃO
TELES
Advogado, managing partner da
Morais Leitão, Galvão Teles,
Soares da Silva (MLGTS)

Tinha acabado o estágio e
estava a começar a advogar.

Como eterno optimista e
crente nos portugueses e

em Portugal, vejo a firma e o país
no top, como sempre…!

1
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PEDRO REBELO
DE SOUSA
Advogado, managing partner
da SRS

Aos 26 anos em São Paulo
acabara a primeira pós-gra-

duação em Direito Empresarial
na Universidade Católica e esta-
va a terminar um MBA na Getú-
lio Vargas. Com dois filhos tinha

sido nomeado ‘resident vice pre-
sident’ na Direcção Jurídica do
Citibank Brasil e advogava auto-
nomamente para clientes não fi-
nanceiros.

Daqui a 26 anos vejo a SRS
continuar no topo das prin-

cipais sociedades de advogados
da lusofonia com sócios que em
muito suplantam o fundador fiel
aos valores fundacionais.

1 22

CARLOS
BARRADAS
Senior partner e managing
director da Boston Consulting
Group (BCG) em Portugal

Aos 26 anos estava a tra-
balhar no meu primeiro

emprego no Banco Comercial
Português, na área da banca de
investimento mas já a preparar
a minha candidatura ao MBA
que queria fazer nos EUA, para
onde fui no ano seguinte por
dois anos. Já nessa altura
achava que era importante ter

uma visão de Portugal “visto
de fora”.

Gostaria de ver Portugal
como um dos melhores paí-

ses para viver e trabalhar. Um
País que fosse uma referência na
inovação empresarial, científica e
tecnológica, dada a qualidade de
“talento” que já temos hoje, mas
que temos que potenciar mais.
Um país que não se acomode, e
que trace a sua própria estraté-
gia e o seu próprio plano. Mas
para isso precisamos de uma
nova “atitude”: acreditar que po-
demos ser os melhores apesar de

sermos um país pequeno, acredi-
tar que apenas dependemos de
nós e podemos perfeitamente es-
tar integrados no mundo global.
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LUÍS PAIS
ANTUNES
Advogado, managing partner
da PLMJ

Aos 26 anos – estávamos
em 1983/1984 – era um jo-

vem advogado em Coimbra, num
país cheio de problemas e de difi-
culdades, que começava a dar os
primeiros passos para se aproxi-
mar da Europa. Estava a concluir,
na Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, a primeira
pós-graduação em Direito Euro-
peu realizada em território nacio-
nal e que me levaria de seguida a
França e depois até Bruxelas e
Luxemburgo, de onde regressei
muitos anos depois. Havia, nessa
altura, um mundo imenso à nossa
frente. Mais de 30 anos depois, o
mundo parece ter crescido. Mas
nós aprendemos pouco...

Não tenho a pretensão de
saber antecipar o que possa

ser Portugal ou PLMJ na década
de 40. Imagino que quase tudo
será completamente diferente e

que o mundo evoluirá nesses 26
anos muito mais do que nos últi-
mos séculos. A advocacia – tal
como a medicina e outros ramos
do conhecimento – será um terre-
no fértil de experiências da cha-
mada “inteligência artificial” e
os mecanismos de comunicação
e de aprendizagem que hoje co-
nhecemos serão obsoletos. As
fronteiras deixarão de fazer sen-
tido. As sociedades estarão mais
velhas, mas também mais sábias.
PLMJ, tal como Portugal, conti-
nuará a ser uma marca forte. Mas
quem nos visitar nesse longínquo
ano de 2041 vai olhar para aquilo
que temos hoje da mesma forma
como nós olhamos para as pintu-
ras rupestres em Foz Côa...
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DUARTE DE
ATHAYDE
Advogado, managing partner
da Abreu Advogados

Aos 26 anos era um jovem
advogado, em início de car-

reia. Sabia que tinha um cami-
nho a percorrer. Compreendia
qual era o percurso a seguir e ti-
nha noção que era fundamental
tomar as decisões certas, por-
que essas iriam influenciar o
meu trajecto profissional.
Como tinha expectativas for-
madas e sonhos achei que era
altura de modificar o meu tra-
jecto na advocacia. Saí da
PLMJ, onde estava há quatro
anos, porque entendi que me
deveria adaptar a uma nova
aventura… Integrei a filial da
sociedade de advogados brasi-
leira XBB. Bastaram poucos
meses para perceber que esta-
va no local certo. A trabalhar

1

FREDERICO
PEREIRA
COUTINHO
Advogado, director-geral da
Cuatrecasas, Gonçalves Pereira
em Portugal

Há 26 anos estava a leccio-
nar na Faculdade de Direito

de Lisboa, a completar o meu es-
tágio de advocacia com o Dr. Pe-
dro Reis e a trabalhar como juris-
ta no Fundo de Turismo.

Vejo Portugal daqui a 26
anos desempenhando um

papel de interface económico, co-
mercial, logístico e cultural com

os outros continentes tendo em
conta a sua dimensão e a sua
realidade geopolítica e histórica.
E quem sabe, talvez venha tam-
bém a tornar-se na Flórida da
Europa.

1
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com o professor Alberto Xavier
na abertura de um novo escri-
tório onde acabaria por perma-
necer cerca de dez anos, como
sócio e posteriormente como
co-responsável pela gestão.

Acredito que em Portugal,
as próximas duas décadas,

vão ser de adaptabilidade às ex-
pectativas do mercado interna-
cional. Por isso, a Abreu Advo-
gados vai ser uma sociedade
com uma presença, completa-
mente consolidada, nos países
da CPLP e já com mais duas ge-
rações de advogados e sócios.

Em Portugal daqui a 26 anos,
valorizar-se-á os advogados
que possuam uma multiplicida-
de de competências voltadas
para acrescentar valor ao negó-
cio dos seus clientes. Por isso,
para a Abreu Advogados projec-
to um futuro de valorização pro-
fissional no qual as equipas tra-
balharão em conjunto - como o
fazem hoje - e em que se conti-
nuará a conjugar os conheci-
mentos científicos e técnicos
com o conhecimento do merca-
do. E porque a Abreu Advoga-
dos procura desempenhar um
papel relevante na comunidade
em que se insere, irá aprofundar
o seu compromisso na constru-
ção de uma sociedade baseada
no desenvolvimento sustentá-
vel. Teremos robustecido, nas
próximas duas décadas, a nossa
actual cultura de meritocracia e
continuaremos a ser imperati-
vos em termos solidários e de
responsabilidade social.

22
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formado rodeado de filhos e
netos. Quanto ao país vai ha-
ver um Governo estável e
uma classe política realmen-
te focada no bem estar de
Portugal. Portugal vai ter
uma economia sólida, dife-
renciada pela prestação de
serviços de alta qualidade, e
terão regressado todos os
jovens altamente qualifica-
dos que emigraram por volta
de 2015. O Sporting Clube de
Portugal vai ser o clube com
mais títulos de campeão na-
cional.

1 O que estava a fazer quando tinha 26 anos? / 2 Onde vê a sua empresa e/ou o país daqui a 26 anos?

JOSÉ MANUEL
BERNARDO
Presidente da PwC Portugal

Já lá vai algum tempo...
mas, curiosamente, faz 26

anos que concluí a minha licen-
ciatura no Instituto Superior de
Gestão onde também era moni-
tor de IT. E faz precisamente 26
anos que ingressei na PwC, na
altura Price Waterhouse, a fusão
com a Coopers & Lybrand seria
anos mais tarde em 1998, e o
meu primeiro cliente de audito-
ria foi o “histórico” Crédito Pre-
dial Português, já lá vão uns
anos.

Vejo um país e uma Europa
mais envelhecidos num

mundo dominado pelos países
emergentes como os asiáticos e
o Brasil. Vejo Portugal com uma
imagem de parceiro estratégico
com o reforço do eixo atlântico e
com fortes ligações ao Brasil, An-
gola e Moçambique. Um país
apostado nos serviços, nos cen-
tros de ‘outsourcing’, no turismo,
e nos segmentos já tradicionais
do calçado e têxtil fruto da quali-
dade design e inovação. Seremos
também um país com falta de re-
cursos em áreas tecnológicas, in-
felizmente, mas sem dúvida um
país de oportunidades com po-
tencial de evolução.
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JOÃO ALVES
Country managing partner
da EY em Portugal

Aos 26 anos casei-me
com a Dorothy, minha

melhor amiga e companheira
da vida. Completei também os
meus estudos de “Chartered
Accountant” e parti para uma
nova aventura que me trouxe
para Portugal, um país opti-
mista e em crescimento.

Daqui a 26 anos vou es-
tar a gozar a vida de re-
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LUÍS MAGALHÃES
Managing partner da Deloitte
Portugal

Aos 26 anos tinha acabado
a minha formação em Eco-

nomia pela Université Libre de
Bruxelles e de integrar a firma de
auditoria em Portugal. Tinha a
determinação e convicção carac-
terísticas da idade, com uma
enorme vontade de fazer a dife-
rença. Hoje, é mais claro para
mim que esta diferença também
se pode fazer dentro das organi-
zações, pela forma como nos de-
dicamos aos nossos clientes e

prosseguimos o nosso propósito
de contribuir para a sociedade e
criar um impacto positivo e rele-
vante. Nesse tempo, tal como
agora, vivíamos períodos de algu-
ma incerteza, marcados pela cri-
se económica de 1983, que in-
fluenciou o mercado e a forma
como as organizações operavam.
Recordo-me dos desafios exigen-
tes vividos nessa altura que, es-
tou certo contribuíram para a
transformações importantes nos
negócios e na sociedade.

Vejo um país com mais
oportunidades. Um país

em que os novos talentos têm
um lugar e um papel mais acti-
vo no desenvolvimento da so-
ciedade e em que as empresas
proporcionam oportunidades e
os instrumentos necessários
para que estas gerações pos-
sam alcançar todo o seu poten-
cial. Vejo um país mais confian-
te nas suas capacidades, a reti-
rar partido das competências
das suas pessoas e inteligente
na gestão dos seus recursos.
Imagino um país onde será bom
trabalhar, investir nas empre-
sas e viver como só os portu-
gueses sabem.

1

22

ANTÓNIO GENTIL
MARTINS
Cirurgião pediatra

Quando tinha 26 anos:
partia para o Reino Unido,

como bolseiro do British Council
para me aperfeiçoar em Cirurgia
Pediátrica.

Não consigo prever, face ao
estado calamitoso de

corrupção e irresponsabilidade
a que chegámos após a
Revolução de 25 de Abril de
1974. Mas gostaria de ver
Portugal como um país livre e
independente, em paz, solidário,
respeitador da palavra dada,
com o trabalho justamente
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FRANCISCO
MOITA FLORES
Escritor e criminalista

Estava nos Açores, em co-
missão de serviço, no De-

partamento da Polícia Judiciária.

Terei 88 anos, se ainda cá
estiver. O país estará segu-

ramente melhor porque as novas
gerações vão saber asseá-lo de-
pois destes momentos de inquie-
tação e tumulto.
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FREI BENTO
DOMINGUES, O.P.
Teólogo dominicano

Quando tinha 26 anos já ti-
nha seis anos na Ordem dos

Pregadores e estava, muito feliz,
a estudar Teologia, com os Domi-
nicanos, em França. Fui ordenado
padre com 26 em Toulouse.

A Ordem dos Pregadores
(Ordem Dominicana) celebra

em 2015-2016, no mundo inteiro,
o Jubileu de 800 anos de vida.
Espero que daqui a 26 anos saiba
escutar, meditar e testemunhar,
ainda mais profundamente, o
sentido e a beleza inesgotável da
vida, da intervenção e da insur-

reição de Jesus Cristo, destro-
nando o endeusamento do di-
nheiro, fonte de todas as formas
de droga e dominação. O gosto
da liberdade e a energia do amor
serão a luz.1
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LUÍS MAGALHÃES
Partner da KPMG

Quando tinha 26 anos estava
a trabalhar no BPI (tax&legal)

no Porto, tinha nascido a minha pri-
meira filha e estava a participar
numa das fases mais desafiantes e
ricas da evolução do país.

A KPMG será daqui a 26 anos
aquilo que quiserem os nos-

sos clientes e colaboradores (den-
tro das regras que orientarão a
nossa actividade). Espero que con-
tinue na liderança do sector de ac-
tividade em que trabalhamos e que
continue a ser a referência que
hoje os nossos clientes e colabora-
dores reconhecem. Quanto ao país
(e o mundo) espero que esteja mais
justo e solidário, mais eficiente na
repartição da riqueza e na gestão
dos recursos públicos? Espero, so-
bretudo, que depois de tantos anos
de dúvidas e hesitações, sejamos
capazes de identificar um desígnio
e uma visão para o papel que pode-
mos ter na Europa e no mundo. Es-
pero que os nossos melhores re-
cursos humanos (sejam os jovens
ou aqueles que conseguem liderar
empresas de referência mundial)
criem valor ca em beneficio de to-
dos nos e se sintam realizados.

1
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recompensado, e em que
o poder e o dinheiro não
sejam o valor predominante.
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26
anos
Nesta edição, comemorativa
dos 26 anos do Diário
Económico, 64 personalidades
da vida nacional - empresários,
banqueiros, políticos,
diplomatas, advogados,
parceiros sociais - fazem uma
dupla viagem no tempo,
respondendo a duas questões
colocadas pelo Económico.
Tempo para recordarem
peripécias dos seus 26 anos
e anteciparem como será
Portugal em 2041.

O QUE ESTAVA A FAZER QUANDO TINHA 26 ANOS?

ONDE VÊ A SUA EMPRESA E/OU O PAÍS DAQUI A 26 ANOS?


